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O Projeto Costurando Meus Direitos foi uma ação 
localizada no Morro da Providência, na região 
portuária do Rio de Janeiro, em parceria com a 
Cooperativa Maravilha. Ele nasce da percepção 
de que o trabalho escravo infantil se relaciona 
com a ausência de oportunidades de trabalho 
para mães em situação de vulnerabilidade socio-
econômica. Elas, que por vezes não conseguem 
se qualificar profissionalmente, percebem-se em 
maiores riscos de informalidade e desemprego. 

A iniciativa teve como principal objetivo, portanto, 
a geração de conscientização sobre valores de 
cidadania e trabalho digno aliado a um curso de 
corte, costura e modelagem para essas mães. O 
diferencial é que enquanto se profissionalizavam, 
suas crianças usufruíram de atenção exclusiva em 
um espaço lúdico de brincadeiras onde puderam 
assimilar valores como o respeito ao próximo, 
dignidade, cuidados com o corpo, entendimento 
sobre diversidade e etc. 

Dessa forma, a partir da detenção de conhecimento 
sobre seus direitos e capacidades, essas mulheres 
e crianças puderam compartilhar de ferramentas 
que as auxiliassem a reduzir riscos ao trabalho pre-
cário e trabalho escravo infantil.
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Quando a Tia Nelma mencionou a “Assistente Social” para a mãe de Cleiton, 
ela falava do Centro de Referência Especializado de Assistência Social. Você 
sabe o que isso quer dizer?

O que são o CRAS e o CREAS?

Os Centros de Referência de Assistência Social – CRAS e Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social – CREAS são equipamentos públicos onde se oferecem 
serviços gratuitos com o objetivo de acolher, orientar e acompanhar famílias e indivíduos. 
A diferença entre eles é que o CRAS atua de forma preventiva, enquanto o CREAS atua 
quando o cidadão já teve seus direitos violados. Ambos contam com equipes multiprofis-
sionais para orientação, proteção, acompanhamento psicossocial e jurídico. 

Quem pode frequentar o CREAS?

Os usuários devem estar em situação de risco pessoal ou social, com seus direitos vio-
lados ou ameaçados. A falta de documentação não impede a realização do atendimento. 

Quais locais de atendimento?

O atendimento é realizado pela equipe na própria sede. É indicado que você busque o 
mais próximo de sua residência. Para informações ou dúvidas sobre serviços de assis-
tência social, ligue para o Ministério da Cidadania pelo Telefone: 121 (A ligação é gratuita 
tanto para celular como para telefone fixo). 

Zona Norte
CREAS João Helio Fernandes Vieites: Rua Ouseleuy – 421, Coelho Neto
CREAS Janete Clair: Rua Doutor Leal – 706, Engenho de Dentro
CREAS Wanda Engel Aduan: Estrada Pedro Borges de Freitas – 144, Irajá
CREAS Professora Márcia Lopes: Rua Carvalho de Souza - 274, Madureira
CREAS Nelson Carneiro: Rua Professor Lace – 57, Ramos
CREAS Simone de Beauvoir: Rua Visconde de Jequitinhonha  – 52, Rio Comprido
CREAS Arlindo Rodrigues: Rua Desembargador Isidro – 48, Tijuca

Zona Oeste
CREAS Zilda Arns Neumann: Rua Candido Magalhães – 88, Campo Grande
CREAS João Manoel Monteiro: Estrada da Matriz S/N – 0, Pedra de Guaratiba
CREAS Professora Aldaíza Sposati: Rua Professor Carlos Wenceslau – 211, Realengo
CREAS Padre Guilherme Decaminada: Rua Menezes de Ataide – 50, Santa Cruz
CREAS Daniela Perez: Rua Nacional  – 275, Taquara

Zona Sul
CREAS Maria Lina de Castro Lima: Rua São Salvador – 56, Laranjeiras

Ilha do Governador: 
CREAS Stella Maris: Estrada dos Maracajás – 973, Ilha do Governador
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